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 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA                                  

FACULDADE DE MEDICINA 
Disciplina MPS 857 Aplicação do método epidemiológico em serviços 
de saúde  
Carga Horária: 60 horas Número de Créditos: 4  
Coordenadora: Elisabeth Barboza França 

 
EMENTA 
 
Aspectos conceituais e metodológicos de estudos avaliativos aplicados à saúde pública. 
Referencial teórico em avaliação de programas. Indicadores de avaliação. Tipos de estudos 
utilizados em avaliação. Grau de inferência da avaliação. 
 
 
OBJETIVOS 
 
Geral 
 
Propiciar aos alunos o aprofundamento teórico em aspectos conceituais e metodológicos de 
estudos avaliativos aplicados à saúde pública, com especial enfoque na utilização do método 
epidemiológico na avaliação de serviços de saúde. 
 
Específicos 
 

 Rever marcos teóricos em avaliação de programas e serviços de saúde;  

 Rever conceitos básicos em avaliação de programas e serviços de saúde; 

 Rever conceitos básicos da qualidade da atenção em saúde; 

 Aprofundar o conhecimento na definição de categorias de análise e indicadores utilizados 
em avaliação em saúde; 

 Aprofundar o conhecimento em aspectos teóricos e práticos relacionados aos principais 
estudos epidemiológicos utilizados em avaliação em saúde; 

 Rever e aprofundar o conhecimento nas inferências e interpretação de resultados obtidos 
nos estudos epidemiológicos avaliativos. 

 
CONTEÚDOS 
 

 Aspectos conceituais em avaliação em saúde; 

 O enfoque epidemiológico da avaliação em saúde; 

 Avaliação qualitativa em saúde; 

 Aspectos conceituais e metodológicos de avaliação da qualidade em saúde; 

 Categorias de análise e indicadores utilizados em avaliação em saúde: estrutura 

 Categorias de análise e indicadores utilizados em avaliação em saúde: processo 

 Categorias de análise e indicadores utilizados em avaliação em saúde: resultados 

 Indicadores de oferta, utilização e cobertura 

 Inferência em avaliação de programas: Estudos avaliativos de adequação, plausibilidade e 
probabilidade. 
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METODOLOGIA 
 
A disciplina é desenvolvida em sala de aula com aulas teóricas e práticas. São apresentados 
exercícios específicos para cada tema em sala de aula, com discussão dos resultados entre 
alunos e professores ao longo do semestre. 
 
 
RECURSOS DE ENSINO 
 
Para as aulas teóricas, são realizadas exposições dialogadas utilizando computador, Datashow e 
outras mídias disponíveis. 
 
AVALIAÇÃO 
 
Os alunos são avaliados de forma cognitiva por meio de análise dos exercícios desenvolvidos 
durante as aulas e apresentação de trabalho relativo a projeto de avaliação ao final do semestre: 
Laboratórios e participação em aula. Laboratório sobre indicadores. Apresentação escrita e oral de 
trabalho final. 
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